
M o T o R 
i;:_- -ASSIS CHATEAUBRIAND 

PIRACICABA, 14 (M.) - "Neste No campo da Peleja contra a mor- ordinario amor 

primeiro semestre dO ano de 1948 c:iaa• talidade 1nfã.ntil, o programa execu- repUca no sul de 

cei-..m 43 crianças em Monte Alegre. tado é de uma vastidão emoclonan. lncomparavel senhor 

Sabe o amigo quantas morreram? te . Maternidade e infancla se acham .José Albino Pimentel, o morgado 

Uma, Apenas uma" . adequadamente protegl_d3S, Dão-se Goiana . Rel::iatn duas lmensas · som.· 

F oi com estas simples e maravl- trezentas mil mamadeir as gratis, . por bras . de psz aqui: a espir itual e ~ 

lhosas pala'7ras que Lino Morganti, ano, ao mesmo tempo que outras social , Os Morganttl estão semeando 

filho de Joana e Pedro Morganti, re• formas de socorro ã criança e::itram bem-estar e saud~, P. colhendo para ri 

cebeu-me h oje em sua residencla da pelos ·tares a dentro, -nos -. lares a!n• patria bras!le!ros . r!gldos. Essa, 11 

Usl::ia de Monte Alegre, onde ele ucu.-

1 

<.la oi; mais afasta;:bs da sede. Qua, maior parcela do valor do be~que 

pa, por designação da familia, o car- tt·ocentas vacas leiteiras, vivendo fazem os que traba'ham com o cora­

go de Supcrintende·nte, Vim a Plracl• numa ·granja sober'la; proporcionam çãc;. Pretendem que os obreiros qi.1e 

caba, por incumbencia do senador um produto de estabu'o considerado os ajudam na faina comum sejam 

Salgado Filho. para entregar ao Aero- pelos especialistas como tipo A. To- participantes do bem-estar dos pa­

clube da cidade o avião "Marlo Mal- da, n.r,& toda assfs•.encla á criança e trões. Nada se obtém aqi.:I pe'a for­

d~nad<'", Desde 1940 que os · Mor• ã mãe, só tem como r·etribu!ção uma ça, porque as forças oue se exerci· 

ganti são os lords protetores da 11v1a, moeda: a total gra~uldade dos servi- tam sãG as rla educação e da com­

ção civil =te distrito. Em l!J38, pro- 1 ços. O bebé é um Deus ~:estas para preensão. 

moveram cs "Diarias Associados" de ~ens, Educado na Alemanha, tpndo Os operarlos, no primeiro ano· da 

São Paulo uma revoada a Araraqua• visto o relevo enorme '1Ue a· crlan- campanha pe'a alimentação. misto 

ra. Nosso capitanea era o bimotor <:a tem no quartro social germanice. de leltP., carne. vegetais, recusavam 

"Beachcraft" de Mr. Witney. Vinham T,lno Morgant! ao cabo de trõs anos os legumes. Qual o homem dl) povo 

tambem o "Bcachcraft" mo.nomotor •le asslstencla A m:iter::ildarle e ã ln- ,,ntre n68, ou o d3 ctass-~ media que 

de Raul Crcspl (r.om quem viajei, el-e, tancla, produziu aquilo que mais sul'- come cenouri1s, alf1~e. rPpolhos, ra­

pilotando) e a lgumas out,Tas maqul• vreendeu o sanltarlMa americano, ai> banetes, tomateJ? Não dc~antmott LI­

nas de menor porte. Convidara. -nos 

I 
entrar em 1945 no Relch já derrota- no Morgan ti quando 'foi preciso rlar 

Pedro Morgantl, o formidavel ani· do: ele ~tã fa,:endo em Monte Ale• ns v a e a ~. as gallc1has. os 

mador de Tamoio i:.. onte 4!eg~ gre o super- bebé. vegetais pl!lntados para os hmnens. 

para passarmos· o d<>mlngo em sua Nasceram este ano em Monte A'e '!'ratou de ln~trul-los, d~ erlu<'á-loJ. 

companhia. , A' saida, me perguntou l gre 47 crianças. E s6 uma morreu. Fez a pro!Y'ganda no jo1•na17,nh'> 

0 que eu desejava que ele fizesse em Estaremos ':la Norue,!a, !13 Dlnamar- da tisina, nas escolas, no rar.lo, d<' 

favor da aviação num dos. distritos, j ca, na Suecla ou nó Brasil? Venham casa em casa. MhM a necessidade do 

onde Imperava a sua au:orldade. - , ver como funcionam nesta urbs a <'olo-:10, do camar, :h, d<> ooerarlo fn­

"Construa campos de pouso, respon• cllr,tca pré-natal, a infantil e o lac rlustrlal a'lm~ntar-~e tamh.Sm de ve­

dl-lh~. Vá pensando na lnfra-estru-, tario. Esgotou-se a ca;n<:ldade da t'(etals, Ho.1e todos reclamam os pro­

tura aerct:1autlca. Os av1oes Vll'ao a cozinha dletetira. Ha que nmpl!à- dutos das hortas, cuja área aumenta 

seguir", Ma.ig tarde, Pedro Morgantl la. Vive-se, entre os seis mil mo<:1· sem cessar, 

fazia-me telefonar, pedindo um cncon- tealegrinos em estado edenlco. O 

tro. Ful,ao s,eu escritorio. Aquele h<r ozona d'a'ma dos patrões ext-erml• - Qunl a fcr')a motriz desta pbra 

mem .secarrlio, de multo poucas pa- nou os comunistas. Aqui s~ se fnln Quase sobrenatural nos q 1adros ego!s­

lavras, taclturn.o,. só açã;, exclusiva- de .amor e de solldar!ednde entre tlcos dt> noqsos .t;;_i,."'nes~s? O õlnhe!-

mcnte ação, geti'érosamente ação, u. as criaturas: em combater os nlvels ro dos Morg-1ntl! !';,Ião, Q, -or des-

nha algo a comunicar-me. Que pod& de mls_eria física <!os hrmens para t~ rapazes e das suas lrm fio d"· 

ria ser? E~"arJ~'il9.x:,a.vlnte alqueires levantar oi, da erlncnção, da prMne- slnteressadas Qtrnnto eles; · é áp~nas 

de terra, d _"'i;:'téba rica de Monto rldade e da moralidade. Lino Mor-, o coração alumiado pela clarlvlclr,nt~ 

, ·. . ·
0 

Usina tinha de malll gantl trabalha com uma fu:1çãl) de lntulcão rla a'vor:vfa é·Vo""'l!Ut'i.! 

caba, e reso!v •• ...,....~w~º '"de Piracl~ :mnstolo, Nos ·tesoul'os do s~u extra- nhece o mundo dos nos 
.... 1 • . t- . Cl'U doa-108 An .4 o...... . ~ 



• cl ___ .. , e H!SOlVeru doa-los nr----------==~~--==--""===--•"""==------=---. 
ubc para ali edlf' 110 Aero-, 11- to local, Valia en;ar-se o aeropor· a zentos e cinquenta i:u o terreno du­je re,presenta um cruzeiros. Ho­lhos coz,tlnuaram valor triplo. Os fl• terno Pela avlaçã':m o interesse !),l• 1 maquinas para a . Deram quatrc:. j Não faz um an nossa Campanha 1 vivo, cm Golan? quGe encontrei aind~ , tre i ia, olaz o a 'K 
mo ntermcdiarlo • v1 .. o de 1 ceram ao Aero-clube q~e eles ofere· 1 chefe Salgado Filho zi_ocal. :.ioss<> Morganti: sovou-lhe ao pout)c,u os tomando á familia s ª, valer a. bolsa, e cinquenta. mil ma s ~e duzeJtto~ 

D 
. cruzeiros. epo1s, veio a C . denção da Crlanc amNpanha da Re. mos nada Absti·ª· ão lhes pedi-, vemo n d · lhes á porta, Eles é . os e bater-. 11:atal, em 43, vieram que um dia de ziam a aldabra d á nossa. Tra. de seiscentos mlf ~~ro ?e um cheque I se construissem C uze1ros para que tura pelo Brasil a~ntros de Puericul· li - "Nas nossas· ora. nós nos incumb' usinas e fazendas disseram.nos Fu:~zs i.e os edificar: Morgantl. Não • mo e Hellq Monte Alegre e Tse p_reocupem com all o que nos dltt:º~~- ":amos fazer sos bons pais" raçao dos nos. Mandaram 110; trê 1:lato estava. ent;; ilhs Morgantl (Re-p_ela guerra, na Italia:do do Bras!l t1vo no dia de N t o seu dona­Morgantl ignorava a ai. Dona Joana lhos. Ao ter co O 

gesto dos f!. rio de S. Paul~.?e~:mento, pelo "Dia com aquela mode~tiamitou-se a dizer do seu carater: - ,.' que era a flor presente de Natal foi 
O 

mais lindo me fizeram" ' que eles até hoje Têm os M~,:ga ~l loca1:-·o nosso n aquf um Seslnho monsen para ele i:;;aotie Roberto Si. ção diversas ;,eze e chamou a aten. via o. que s, dizendo que "ha· aprender em M gre e Tamoio". Lu ' or.te Ale-dentro da superflcl t;-se ahertameme alqueires de ter 8 
%tl!s qv&~r·o mil coeficiente sanii:~· por ro€lhorat· 0 mem. Não só n r.o e aoclal do ho­mo- -na ...zona r o dlstrlto urbano eo­para combater ural, o at.aq11e é rijo gelam o trabalhS:a:rndémlas que !'la: ( ram varridos de tod do campo Fo. ~ montealegrlna 

O tif ª 11 
s,,perf!cle amarelão, 

0 tmpal do, 0 
tracoma. 0 noses. Um quadr~ ~mo e a- vermt co, primorosamente e i9ervlço medi. pessoas, constitui equ paoo com 23 slvo contra as ai° a1,1aretho agres. doença que flagela versas formas de Volvemos-nos param o nosso hamem. só vemos flsl qualquer lado e h . onomlas sa d omens, nas mulh u avels, na11 crianças. Uma la:res e robu~tez nas dividendos distrlb r parte <los seu~ gantt em milhõesº;: a tamll!a Mor obter a saude d cruzeiros para Perguntar-se-á O ::u parque operaria. mo se sab . P que aca.baram o origem hí;• 

1 
resulta <lc, IJ~ b o, ca­da ause l r ca, como a acilo de nc a de s vermtn e esgotos d esgotos, E oses em Monte A~spenderam 09 {; aguas/ ra terem egre, oito mil organtl f aqui um . conto~ • ragmento d a cidade ... pa./ A batalha e cantão sulç~ que é um 

~;,1 ~~~olares~n:!aª~:etminoses nos ela de se, desenvolveu g,i°ª fulguran. 
t 

medida a depena olerancla d s especiais en. da e a O medicame quanto á an . cauteladora d nto V'ermlc1-ças. idade ª saude d sa de al , robustez as crJ. globlna buminose e ta.ias~, pesquf. · 
e hemo• ' 

Afim de e3nvidar o Governador Rene __ la~res\ 
Esteve ontem no Palacio da U be1·dade uma comis·I são de diplomandas ·da Escola de Enfermagem "Carlos Chagas" - A 1 O de dezembro próximo 1 

para paraninfo· da turma 

as solenidades de formatura 
shção sobre a ES('ola de Enfer­mageJU "Carlo.s agas", cujos ' trabalhos vem estimulando, como , 

Afim de convidar O ooverna­dor Benedito Valadares para pa· ranmfar a turma de enfermei­ras de 1944 pela Escola de En· fermagem " Carlos chagas", es­teve ontem no Palácio da Liber­dade uma comissão representati­va da.quelas diplomandas. E~ª comis:=.aQ ,:iue E.e compunha das diplomandas oeralda G. LUZ, Luisa Montalvão, Ma.Jla José LolJosque, IL"!la do ~ale e NilZa de Almeida, foi recebida pelo Ohefe do ooven10 M1nelro, qµe aceitou o convite, mantendo com 
,#~ v.i,qi.va.ll<WS w-o10J.liada oo{lvei:· 

util instituição que é, bem as· ~· sim sobre os problemas de forma-ção de enfenneitaS em Minas Ge· 
raiS. 

M solen!da.de,i 'de formatura, de que será paraninfo O Gover. nador do EStado, realiz.a·se a 10 1 de dezembro próximo, sendo a turma dl.plomanda, de vinte no- ; vas enfennelrns, a ma\o1· até hO· je formada par aquele ei,ta.beleci. 
ment,o, 


